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RESUMO  
Com o surgimento da pandemia do coronavírus e como consequência o isolamento social e a 

suspenção das aulas presenciais, adaptações metodológicas e novas estratégias de aprendizagem 

foram necessárias a fim de dar continuidade ao ano escolar. A atividade aqui apresentada 

objetivou desenvolver a competência comunicativa dos estudantes de língua inglesa através do 

campo de oportunidades interativas do WhatsApp, inteligência artificial de fácil uso e comum 

acesso, disponibilizada nos aparelhos telefônicos, smart phones, valendo-se da interação dos 

aprendizes no contexto e nas potencialidades do aplicativo. O experimento mostrou que o uso 

do WhatsApp propicia a interação entre os estudantes e facilita a aprendizagem do idioma, 

possibilitando maior desenvolvimento da oralidade nas aulas de língua estrangeira. 

Palavras-chave: Língua Inglesa. WhatsApp. Competência Comunicatica. 

 

 

ABSTRACT 

With the emergency of the coronavirus pandemic and as a consequence of social isolation and 

the suspension of regular classes, methodological adaptations and new learning strategies were 
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necessary in order to continue the school year. The activity presented here aimed at developing 

the communicative competence of the English language students through the field of  interactive 

opportunities from WhatsApp, artificial intelligence of easy use and common access, available 

in telephone devices, smart phones, taking advantage of the learners interaction in the context 

and in the potentialities of the software. The experiment showed that the use of WhatsApp 

provides interaction among students and facilitates the language learning, allowing grater oral 

development in second language classes. 

Key-words: English Language. WhatsApp. Communicative Competence. 

 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

O domínio da língua inglesa pode trazer diversos benefícios e a habilidade de se 

comunicar por meio desse idioma é bastante requisitada no mercado de trabalho, por 

isso, é fundamental que as escolas ofereçam aos estudantes a possibilidade de se estudar 

essa língua satisfatoriamente desde os anos iniciais. Entretanto, muitos fatores 

convergem para que essa prerrogativa não seja exitosa. No Brasil, ensinar língua inglesa 

na educação básica é uma tarefa bastante desafiadora. Fatores como falta de motivação 

por parte de docentes pouco capacitados e desprovidos de materiais necessários para 

suas aulas e falta de percepção do discente de que o idioma ofertado seja necessário à 

sua vida acadêmica somam-se a este contexto. Como consequência, a aprendizagem é 

altamente falha e o nível de proficiência na língua estudada é muito baixo. 

Além disso, em se tratando do ensino de uma língua, há um certo favorecimento 

ao ensino das habilidades de leitura, interpretação textual e da gramática, claramente 

perceptível através da abordagem metodológica encontrada nos livros didáticos e 

perpetuada pela opção de grande parte dos professores, que escolhem, por diversas 

razões, não trabalhar a oralidade em sala de aula. Dentre essas razões, estaria o foco na 

preparaçao para o ENEM (Exame Nacional do Ensino Médio) e outros vestibulares, 

impulsionado pelas metas das escolas no quantitativo de aprovações, em detrimento de 

uma formação mais completa do estudante. Outra razão seria, em muitos casos, a má 

formação dos professores que finalizam a graduação com pouca ou nenhuma 

proficiência no idioma e não possuem segurança e fluência para trabalhar a oralidade 

com os estudantes. Dessa forma, a competência comunicativa não é exercida ou é pouco 

desenvolvida pelos alunos. 

Há diversas formas de se construir aprendizagem e todas devem ser valorizadas, 



em especial as que conduzem o aluno a aquisição de conhecimento de forma agradável 

e prazerosa. Nos contextos de ensino-aprendizagem, a interação é um elemento 

indispensável, pois permeia e reforça relações interpessoais de aprendizagem, 

proporcionando a socialização de vivências, experiências e de diferentes modos de 

pensar, favorecendo e ampliando diversas formas de se entender as diferenças 

individuais de cada ser. É através da interação que aprendemos de forma mais marcante 

e eficaz, pois a mesma possibilita a geração de novas práticas e de conhecimento.  

Nos dias atuais, um dos maiores canais de interação entre os grupos sociais é o 

aplicativo WhatsApp, ferramenta digital e comunicacional, amplamente utilizada na 

sociedade, de fácil uso, comum acesso e com grande potencial de utilização para 

aprimoramento da competência comunicativa desenvolvida na aquisição de língua 

estrangeira, no caso, o inglês. 

O ensino de língua inglesa deve ser contemplado pela prática das quatro 

habilidades que o permeiam: leitura, escrita, compreensão auditiva e a fala. No entanto, 

por diversas razões como salas muito cheias, falta de material adequado, dificuldade de 

gerenciamento de tempo e conteúdo, desmotivação dos estudantes, métodos 

ultrapassados, entre outras, algumas dessas habilidades são pouco ou nada trabalhadas. 

A fala é uma delas. A prática da oralidade tem sido negligenciada nas escolas e os 

alunos ficam prejudicados, pois não são preparados para se comunicarem usando o 

idioma que estudam, o que causa a baixa proficiência e o pouco domínio da língua 

inglesa, principalmente entre os que chegam ao mercado de trabalho, reduzindo, assim, 

seus horizontes de crescimento acadêmico, profissional e remuneratório.  

 Dito isto, entende-se que o desenvolvimento da competência comunicativa 

precisa ser implantado e valorizado durante as aulas de língua estrangeira, em questão, a 

língua inglesa. Segundo pressupostos da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), a 

comunicação oral é fator fundamental na aula de língua materna ou estrangeira. Ainda 

de acordo com a BNCC, a oralidade possibilita o desenvolvimento de atitudes e 

comportamentos “como arriscar-se e se fazer compreender, dar voz e vez ao outro, 

entender e acolher a perspectiva do outro, superar mal-entendidos e lidar com a 

insegurança, por exemplo”. 

Com o surgimento da pandemia do coronavírus, que mudou drasticamente a 

rotina das pessoas, e como consequência o isolamento social e a suspensão das aulas 

presenciais, adaptações metodológicas, recursos midiáticos e novas estratégias de 

ensino- aprendizagem foram necessárias a fim de garantir que as aulas continuassem a 



ser oferecidas em todas as esferas educacionais. Além disso, foi imprescindível  que o 

corpo docente aprendesse rapidamente a transpor para os Ambientes Virtuais de 

Aprendizagem (AVA), toda a atividade de docência, tendo que adaptar métodos, 

abordagens, rotinas, avaliações, inclusive as formas de interação de sala de aula e de 

aprendizagem, apliando e aperfeiçoando o uso de tecnologias e da inteligência artificial 

para as atividades educacionais. 

Num mundo absolutamente pluralista e tecnológico, tecnologia e educação são 

coisas inseparáveis. Atualmente, todas as atividades humanas sofrem interferências 

tecnológicas, de alguma ou de várias inteligências artificiais, portanto, é proeminente 

que atividades educacionais estejam mediadas por alguma tecnologia, a fim de serem 

não apenas mais eficazes, mas também, significativas, uma vez que aparatos 

tecnológicos permeiam quase todos os espaços que ocupamos e não podem mais ser 

separados de nós. 

A atividade aqui apresentada objetivou desenvolver a competência comunicativa 

dos estudantes de língua inglesa através do WhatsApp, uma inteligência artificial em 

forma de aplicativo digital e comunicacional, amplamente utilizada em aparelhos como 

smart phones e computadores, em aulas remotas, valendo-se da interação dos 

aprendizes e da expansão da nossa capacidade de linguagem via meios tecnológicos de 

inteligência artificial, dispondo do sociointeracionismo, e usando para esse fim tal 

aplicativo.  

 

1. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Todo método de aprendizagem deve ser estimado, principalmente os que 

conduzem o estudante à aquisição de conhecimento de forma dinâmica, criativa, 

prazerosa, interativa e significativa. O “fazer pedagógico” deve estar associado, entre 

outras coisas, à capacidade de interação. Segundo Libâneo:  

 [...] o ato pedagógico pode ser então definido como uma atividade 

sistemática de interação entre seres sociais tanto no nível intrapessoal 

como no nível de influência do meio, interação esta que se configura 

numa ação exercida sobre ou sujeitos ou grupos. (LIBÂNEO, 1994, p. 

56) 

 

Ainda sob esta ótica, de acordo com Vygostky (1984), a aprendizagem acontece 

através da interação social do sujeito com o meio e com outros indivíduos. Tal 



prerrogativa nos mostra que um ambiente de aprendizagem mais adequado, seja ele 

presencial ou virtual, implica em oferecer ao estudante, meios e canais para vivenciar 

esta interação. 

Além de refletir sobre a importância da interação, façamos uma breve 

constatação sobre a competência comunicativa, termo usado inicialmente pelo linguista, 

pesquisador e antropólogo Dell Hymes (1979), defendendo que o falante precisa ser 

competente ao expressar-se e para esse fim deve apropriar-se de outras aptidões e 

desenvolver a competência comunicativa, ampliando a capacidade de o sujeito circular 

na língua-alvo apropriadamente e satisfatoriamente (HYMES, 1979). O autor foi o 

primeiro a incorporar o aspecto social ao termo competência, postulando que a 

competência comunicativa do sujeito está relacionada ao conhecimento que o falante 

possui, consciente ou inconscientemente, e a aptidão para usá-lo. Dessa forma, a 

competência de um falante para se comunicar abrange capacidades e juízos de valor 

interligados a valores socioculturais. 

Pouco tempo depois, Canale e Swain (1980), complementam o pensamento de 

Hymes com a ideia de que a comunicação verdadeira acontece através das interações 

socioculturais e interpessoais autênticas e imprevisíveis, além de requerem o domínio 

do código linguístico. Propuseram o desenvolvimento das competências comunicativas 

subdivididas em: gramatical, sociolinguística, estratégica e discursiva. O falante deve 

então, ser capaz de produzir enunciados gramaticalmente corretos e socialmente 

apropriados. Para isso, precisa ter acesso a todo um aparato pedagógico e linguístico 

para que possa desenvolver sua comunicação em todos os aspectos da língua, inclusive 

na fala. 

Constata-se, então, que é preciso que a oralidade deixe de ser negligenciada pela 

comunidade escolar e passe a ser trabalhada verdadeiramente durante as aulas, buscando 

proporcionar ao discente, práticas comunicativas que sejam significativas para sua vida 

e pedagogicamente eficientes. A fim de reiterar o referido esboço, Richards (2006), 

afirma: 

 

Pode-se entender o ECLE [Ensino Comunicativo de Línguas 

Estrangeiras] como um conjunto de princípios aplicados às metas de 

ensino de línguas estrangeiras, como a forma pela qual os alunos 

aprendem um idioma, os tipos de atividades em sala de aula que 

facilitam o aprendizado e os papéis desempenhados pelos professores 

e alunos em uma sala de aula, estabelecendo como meta o ensino da 

competência comunicativa [...], utilizando a linguagem para uma 

comunicação significativa. (RICHARDS, 2006, p. 2).  



 

Ante as velozes transformações do mundo atual e do avanço tecnológico em 

todas as áreas do desenvolvimento humano, assim como dos meios de comunicação e 

informação, grandes são os problemas encontrados no campo da Educação, desafiando 

escolas a se adaptarem a um novo cenário mundial, um mundo totalmente modificado 

pelo avanço das tecnologias digitais. Sobre isso Machado (2019) afirma: 

As mudanças tecnológicas modificam, a cultura, os setores políticos, 

sociais econômicos, a comunicação, e principalmente o setor 

educacional. Os avanços tecnológicos têm provocado mudanças em 

vários setores da sociedade, modificando a forma como interagimos, 

nos comunicamos e aprendemos (MACHADO,2019, p.15). 
 

Além disso, com o avanço da Internet a partir dos anos 1990, as Tecnologias da 

Informação e da Comunicação (TICs), sofreram adaptações e mudanças cada vez mais 

expressivas, e como consequência dessas transformações surgiram novas mídias digitais 

que possibilitaram a criação das chamadas “Redes Sociais”, espaços virtuais de 

interação e comunicação, troca de mensagens e compartilhamento de informações em 

tempo real. As Redes Sociais se tornaram tão presente na vida das pessoas que é difícil 

desassociá-las, sobretudo quando nos referimos aos adolescentes, que já nasceram na 

era digital e que estão “conetados” durante muitos períodos do dia.  

Sendo assim, usar as Tecnologias da Informação e da Comunicação a favor da 

aprendizagem é um ato inteligente e necessário, que pode auxiliar docentes e discentes 

nas práticas educacionais, como afirma SILVA; ALTINO FILHO (2017): 

A incorporação das novas tecnologias da informação e da 

comunicação na educação tem benefícios tanto para o docente quanto 

para os processos de aprendizagem, proporcionando novas formas de 

ensinar e, principalmente, de aprender. Apesar de novas, o uso das 

mídias digitais já é fundamental para o processo pedagógico de 

qualidade, sendo fundamental, para todos os níveis educacionais 

(SILVA; ALTINO FILHO, 2017, p.4). 
 

Cabe destacar ainda que, conforme Moran, (2008, p.61), é preciso “conectar o 

ensino com a vida do aluno''. Chegar ao aluno [...] pela interação on-line e off-line”, 

assim, buscando flexibilidade e permitindo que os estudantes acessem materiais 

educacionais e atividades acadêmicas a qualquer momento e de qualquer lugar. Além 

disso, é proeminente a necessidade de docentes programarem o uso de aplicativos 

digitais em suas práticas pedagógicas. Segundo Klopfer et al. (2009, p. 05), “assim 

como muitas novas tecnologias têm surgido ao longo da história, surge, do mesmo 



modo, a urgência para educadores encontrarem formas significativas para incorporá-las 

em sala de aula”. 

Outrossim, segundo Santaella (2018), “[...] a tecnologia é uma extensão nossa, é 

uma extensão de nossa inteligência.” Sendo assim, promover o uso da tecnologia é 

promover também o desenvolvimento da inteligência humana. Inserir a tecnologia no 

contexto da Educação e vice-versa é extremamente necessário e significativo pois em 

tudo que fazemos há a presença da inteligência artificial, por exemplo, usamos 

aparelhos celulares, denominados smartphones, e os aplicativos usados em nossos 

smartphones são aplicativos de inteligência artificial. Dessa forma, os recursos 

tecnológicos são grandiosamente importantes para potencializar o trabalho dos 

professores e precisam ser incorporados às atividades pedagógicas. 

Ainda sobre o tema, Santaella (2018), comenta que os algorítimos da 

inteligência artificial auxiliam na aprendizagem e não podem ser desconectados do 

processo educacional. Nos dias atuais, a criança é primeiro alfabetizada visualmente e 

só depois passa a ser alfabetizada verbalmente, o que indica que a escola necessita 

incorporar a tecnologia a fim de oferecer a esse novo aprendiz, caminhos de 

desenvolvimento de aprendizagem que permeiem sua realidade, nesse caso, uma 

realidade preenchida e explorada por tecnologia em tudo e em todo lugar. 

 A partir dessa perspectiva entendemos que as transformações digitais, 

diretamente ligadas a nós e a tudo que nos diz respeito, precisam atuar também nos 

modelos pedagógicos utilizados nas salas de aula, inovando a forma de ensinar e 

aumentando o engajamento do estudante com o conteúdo estudado. Para facilitar tal 

processo, o uso da inteligência artificial pode melhorar e potencializar a competência do 

professor. Tal afirmativa pôde ser amplamente verificada com as mudanças trazidas 

pela pandemia do coronavírus, como isolamento social e aulas ministradas via 

plataformas digitais, quando toda a comunidade escolar precisou “abandonar” a 

aprendizadem formal e “fossilizada” e buscar novos caminhos para o ensino, caminhos 

estes que perpassavam quase totalmente pela inserção de atividades tecnológicas e pelo 

gerenciamento virtual dos processos de aprendizagem. 

Assim, buscando tecnologias simples como meio de expressar linguagem, de 

fácil acesso e ampla aquisição entre os alunos, o WhatsApp aparece como uma via de 

suporte tecnológico comum à grande maioria dos estudantes, de fácil manuseio, simples 

aplicabilidade e de uso diário e constante por toda a população, incluindo a comunidade 

escolar, professores e alunos. Fundado por Brian Acton e Jan Koum, o WhatsApp  



possibilita a troca de mensagens instantâneas a seus usuários e uniu-se ao Facebook em 

2014, entretanto, permanece atuando de forma independente. 

 Para fins educacionais, a inteligência artificial disponível no aplicativo 

WhatsApp oportuniza recursos de grande valia, por exemplo, a criação de grupos de 

mensagens, envio de imagens, áudios, arquivos, vídeos, chamadas em gupos, chamdas 

de voz e de vídeo, entre outros. Além disso, como uso pedagógico, o referido aplicativo 

em conjunto com a Internet possibilita a comunicação instantânea entre docentes e 

estudantes, a criação de grupos para estudos específicos, o envio de links e vídeos sobre 

conteúdos estudados, de exercícios e atividades diversas, entre outras coisas. A Internet 

possibilitou diversas maneiras de comunicação e interação à distância. Segundo 

FERRETE (2016), a Internet é: 

Uma ferramenta poderosíssima e de grande utilidade como suporte 

pedagógico para o ensino, serve tanto para os docentes quanto para os 

discentes, além de possibilitar a qualidade do ensino, permite que os 

mesmos ampliem seus campos de pesquisas (FERRETE, 2016, p. 41). 

 

 Outrossim, o WhatsApp contribui com o desenvolvimento da aprendizagem 

colaborativa, conforme apontam MOREIRA e TRINDADE (2017), pois “cria uma 

atmosfera de cooperação, solidariedade e aproximação para resolver problemas e 

enfrentar os desafios”. 

 Diante do exposto, entende-se que as potencialidades do WhatsApp oferecem 

condições adequadas para desenvolver o ensino e a aprendizagem. Além de ser uma 

inteligência artificial acessível à grande maioria da população brasileira em idade 

escolar, oferece um vasto campo de oportunidades interativas para o desenvolvimento 

de uma aprendizagem mais sólida e significativa em várias esferas do conhecimento, 

inclusive para a aprendizagem de uma língua estrangeira. 

 

2. RESULTADOS ALCANÇADOS 

 

A partir da necessidade de se evidenciar a fala nas aulas de inglês, grande parte 

das atividades propostas são elaboradas com esse objetivo. No entanto, com a chegada 

da pandemia do Covid-19, no início de 2020, muitos desafios surgiram. 

As aulas passaram a ser oferecidas de forma remota, através de plataformas 

digitais. As novas Tecnologias da Informação e da Comunicação (TICs) estavam sendo 

tão requisitadas e para uso em contextos educacionais como nunca antes haviam sido e 

as instituições de ensino, por sua vez, tentavam adaptar-se a essa nova demanda, 



oferecendo aulas virtuais, síncronas e assíncronas, remotamente.   

Nas aulas remotas, havia a explicação de todo o conteúdo, prática de pronúncia, 

repetição, exemplificação de todos os exercícios, assim como dos diálogos e das 

diversas possibilidades de alteração dos mesmos. O vocabulário necessário para a 

realização das tarefas e para possíveis adaptações era também exposto e reproduzido em 

exemplos. A parte gramatical, inserida nos diálogos, era igualmente explicada e 

exemplificada nos momentos síncronos com os alunos, além de ser desenvolvida em 

exercícios de fixação afixados nas salas de aulas virtuais, assim como todas as 

correções. 

Todo o material usado, bem como os exercícios propostos, estavam disponíveis 

na plataforma de ensino remota usada pela instituição e  acessível a todos os estudantes. 

Para as atividades atribuídas, buscou-se a contemplação da competência comunicativa, 

dividida em quatro tipos: estratégica, sociolinguística, gramatical e discursiva, embora 

em cada atividade haja sempre uma que seja mais usada que as outras. As atividades 

foram desenvolvidas especialmente para trabalhar cada competência 

 Foram criados grupos de WhatsApp para cada turma e estes passaram a ser o 

canal pelo qual os alunos praticavam todas as tarefas orais, destinadas a fixar o 

conteúdo e ao desenvolvimento dos diálogos. Pequenas falas, apresentações, conversas 

e avaliações eram gravadas e enviadas via aplicativo. Quando necessário, correções 

eram feitas e o aluno refazia a tarefa, a enviava novamente e esta era corrigida sempre 

que necessário. Havia um feedback junto com a correção, o que foi considerado 

essencial no processo, pois os estudantes se sentiam seguros e “à vontade” para arriscar 

vocábulos e expressões, não ensinados previamente, na certeza de que receberiam 

comentários e esclarecimentos sobre suas produções. 

Além dos exercícios orais, o campo interacional do aplicativo foi usado para a 

divulgação de vídeos sobre os conteúdos estudados  com diferentes focos, na pronúncia, 

na entonação da fala, no vocabulário, nas regras gramaticais, entre outros. Ademais, 

outro uso do aplicativo foi o de auxiliar os estudantes na resolução dos exercícios, 

sanando dúvidas, esclarecendo questões e dando suporte em tudo que era preciso. 

Os alunos eram avaliados durante o processo de aprendizagem de cada unidade e 

ao final da mesma, a partir das produções de fala que efetuavam via aplicativo. Nesse 

processo, o “erro” foi percebido pelos alunos como algo inerente ao aprendizado pois 

em todos os momentos que havia uma produção distorcida os estudantes tinham a 

oportunidade de refazer a tarefa e aperfeiçoar a prática do exercício, o que causava 



conforto e tranquilidade aos mesmos no cumprimento das tarefas. 

Essa estratégia foi usada durante todo o ano de 2020 e apresentou diversos 

resultados positivos. Como os estudantes podiam acessar as atividades pelo WhatsApp, 

faziam-no a partir de qualquer lugar e a qualquer momento, o que influenciou para que a 

grande maioria realizasse os exercícios. Além disso, podiam fazer e refazer cada um 

quantas vezes fossem necessárias, possibilitando maior índice de aproveitamento dos 

mesmos, assim como maior segurança e fluência ao usar o idioma. 

Com a implementação do experimento foi possível constatar que nas avaliações 

a evolução dos estudantes na oralidade foi bastante perceptível. Outrossim, o aplicativo 

mostrou-se um aliado na prática da competência comunicativa, que naquele momento 

de reclusão e isolamento de toda a sociedade, foi o meio encontrado para amenizar as 

perdas que a falta das aulas presenciais trazia a todas as turmas.  

As oportunidades interativas do WhatsApp o transformaram em um lugar de 

interação e compartilhamento de conhecimento, tornando o estudo do idioma mais fácil, 

prático e significativo. Ademais, o experimento evidenciou que é possível fazer um bom 

uso pedagógico de instrumentos tecnológicos, sabendo aproveitá-los de forma simples, 

porém expressiva, uma vez que se mostram inseparáveis do nosso cotidiano e do 

contexto escolar. 

 

CONCLUSÕES 

 

Compreender que a habilidade de se comunicar, adquirida a partir do 

desenvolvimento da competência comunicativa, deve ser o objetivo preponderante das 

aulas de língua estrangeira, concorre para enfatizar a necessidade dos professores em 

refletir constantemente sobre suas práticas, visando o aperfeiçoamento do processo 

ensino-aprendizagem, nesse caso especificamente, objetivando o desenvolvimento da 

fluência no idioma ofertado e promovendo a autonomia dos estudantes no que tange à 

comunicação. 

Ao fim do experimento, concluiu-se que utilizar as potencialidades interativas do 

WhatsApp e todas as suas funções para o estudo e a prática da língua inglesa, dentro de 

um processo, previamente planejado, de desenvolvimento e aprendizagem de um 

conteúdo, pode ser muito mais eficaz e dinâmico em comparação com outros processos 

pedagógicos que não envolvam o referido aplicativo e que não sejam mediados por 

alguma tecnologia. 



A utilização dessa inteligência artificial, amplamente utilizada em dispositivos 

pessoais, os smart phones, de uso diário e constante pelos estudantes, oportunizou e 

facilitou a comunicação e a interação entre os mesmos, motivando-os e incentivando-os 

ao empenho na realização das tarefas e na busca pela aprendizagem relevante, 

possibilitando que a fala, habilidade tão necessária aos educandos e geralmente 

negligenciada pelos professores de língua estrangeira, fosse trabalhada de forma 

satisfatória em meio a um contexto de pandemia e isolamento social. 
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